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"Se o Brasil demonstrar 
vontade concreta de come-
çar a pagar os juros, mes-
mo que seja com atraso de 
alguns dias ou poucos me-
ses, os bancos japoneses 
podem decidir-se por não 
classificar seus créditos 
em juros como 'não recebi-
dos' no fechamento de seus 
balanços." Esta afirmação 
foi feita ontem pelo vice-
presidente do Banco de 
Tokyo no Brasil, Takanore 
Suzuki. 

O banqueiro japonês cha-
mou o dia de hoje, 30 de se-
tembro, como "o Dia D" e 
disse que os bancos japone-
ses aceitariam uma mani- 

festação formal das autori-
dades brasileiras sobre os 
juros não pagos às institui-
ções japonesas desde a de-
claração da moratória, em 
fevereiro deste ano. "Esta-
mos sentindo certa flexibi-
lidade do governo brasilei-
ro e, por isso, temos espe-
ranças", comentou Suzuki. 

O vice-presidente do 
Banco de Tokyo alertou 
ainda que, "no caso do Ja-
pão, se o devedor perder a 
credibilidade dos bancos, 
seria necessário muito 
tempo até que ele conse-
guisse reabilitar-se". Suzu-
ki, no entanto, lembrou que 
"o Brasil tem capacidade 
para resolver esta ques-
tão". 


